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o rio Una é um curso-d'água t ributário do. 
margem direita do tio Paralba do Sul, que de-, 
semboca entre as clda.des de Trernembé e Pln­
damonhn.ngaba no Estado de São P aulo. Sua 
área de drenagem total mede cerca de 400 km2. 
A rede de drenagem da bacia Inclui o própr:lo 
rio Una que procede do. parte sul da bru::la , e , 
próximo ti. localidade chamada Regis t ro, recebe, 
pela dire ita, o Ribeirão das A lmas que é o mais 
Importante de seus atluentes e drena a região 
Sul-Oliental da Bacia. Pela esquerda, o ímlco 
tributário que se pode destacar é o Ribeirão do 
Italm, que drena uma área de 57 km2 situada 
a sudoeste na bacia c desemboca no Una a uns 
16 km acima do ponto de unlli.o dêste com o Pa­
raiba. Nesta breve descrição pode-se mencionar 
também o afluente do Ribeirão das Almas cha _ 
mado Ribeirão do Pouso FrIo, o qual, por sua 
vez, recebe as águas do Ribeirão das Sete Vol_ 
tas. Além dêsses cursos.d'água, a rede fluvial 
se compOe de vários outros pequenos tributdrlos. 

N os últimOs 20 km de &eu percurso, o Rio 

Una poSSue um vale com uma topografia carac­
t erimda por dois conjuntos Uplcos de terrenos, 

11. saber: 

1 ) Terrenos aluvIais quasl planos que cons. 

tltuem a planlcie de inundação; esta pIo.­
rucie, que em 6lguns pontos ultrapaSsa 

a largura de 1 k m, ext.cnde-se até a de­
sembocadura onde se junta com a ex· 
tensa várzea do Paraiba. 

2) Terrenos elevados mais ou menos ondu­
lados, que, de ambos OS lados, margelam 
a pl8Jllcte aluvial,apresent8Jldo o as­
pedo de terraços; estes terrenos, devido 
à e;:'a de sua origem do denominados 

. terrenos terciá.rios. 

A fig. 1 mostra esquemàtlcamente a posi­
ção relativa dos terrenos cita.dos, numa secção 
Júpotétlca do vale neste trecho Inferior da bacia. 
Cabe mencionar 'Que uma parte dos terrenos 
aluviais da bacia dO Una já. está. sendo utiliza­
da para t ins agMcolas, p rjnclpalmente para. o , 
cultivo de RlTOZ; parte do de1lúvio do rio Una 
t em sido derivado para a irrtgaçA.o dessas Areas 
cultivadas. A Irrtgação de uma drea de eêrca 
de 800 Ha, de várzea da margem direita do rio 
Paraíba, entre a barra do Una e Plndamonhan­
gaba, também tem sido feita com Agua do rio 
Una. 

o estudo que aqui s e descreve t eve por fi­
nalidade obWr infonnações quantitativas q ue 
permitissem uma avaliação das posslbilldades 
de util i7..aç1l.o dos recursos de água do rio Una. 
para a irrlgaçll.o dos terrenos aluviais e terciá­
rios, dispontvclg no trecho Inferior de sua ba­
cia. e adjacências, e na. várzea do ParaSba. 

• f.:ste trabalho, (lletllado sob a. direção do auwr, constitui parie do Sem1ru\rlo de 
1956 do Setor de 1I1drologia. do Centro Panamerlca.no de Recursos Naturais, no 
qual tomara m parte os seguintes belslstas: Leandro J. Primo (Argentlnu.) Pedro 
Va rgas Fernalu1és (Bolivia); VictOr JWdrigues Garcia (Colombla.); Roger Pren­
das Inllfioz (Costa Rica); Jaime Oov1ll1os l\IurllJo (Equador); Gu1llenno Imer,r 
(EI Salvador); Emasto Gutierrez Gutierrez (Nicamgua) J osé R. Rosa. e Carlos 
TonS' See ·(paruuná.). 



 

Oolabo~s 

o trabalho constou de duas partes princI­
pais : A primeira parte consistiu da estima tiva 
daa demandaa de água que ocorreriam para 'á­
reas irrigadas de dIversos tamanhos e vários pa_ 
drões de utlllza.çlo dos terrenos dlsponivels . A 
IICgunda parte envolveu a detenninação dos vo­
lumes de a.rmazcnamento necessArlos em um re­
servatório num dado ponto, para a regularizaçao 
do rio Una para suprir aa demandas de Irriga_ 
çlo estimadas. Foi também estudada a possibi­
lidade de utilizar o- reservatório para o cont rOle 
de enchentes. 

PARTE I 
C 

AVALJAÇAO DAS DEMANDAS DE AGUA 
PARA ffiRIGAÇAO 

a ) Padrão de UtlJlU4::'lo com Irrigação dos 
TernmOS DIsponh-els 

Os terrenos dlsponlvels para o cultivo com 
UTl.gaçao são de dois tipos gerais: terrenos de 
várzea e terrenos terciários. Devido ao fato de 

que esses terrenos devera..o comporta r diferentes 
culturas e também métodos dlsslmilares de Irri­
gaçll.o, há necessidade de considerá-los separada­
mente na avallaçlo da.a demandaa de água para 
IrngaçAo. P or isso, quando se fala em área 
total ln'igada é preciso saber-se que porcenta­
gem dessa área é constituida de terrenos de 
vá1'Zea ou do terciários. Para um determinado 
tamanho de inla Irrigada, é posslve! t er-se vá-

rias comblnaçGes proporções da área total ocu­
padas por terrenos de várzea e terrenos terciá_ 
rios. Por exemplo, para uma área total de 1000 
H3., 600 Ha (60% ) ou 800 Ha (80 % ) poderiam 
ser de terrenos aluviais com determinado sistema 
de cultura. o 0"' restantes (00 H a ou 200 Ha 
seriam te rrenos terciários com outro alstema de 
utllizaçAo. 

Um estudo mais demorado e detalhado tal­
vez pudesse Indicar aproximAdamente a combi­
nação ou combinações mais adequadas, econOmi­
camente, para o caso. Para as final idades deste 
trabalho, porém, e levando em conta a lgumu 
hipóteses possl.veis, foram estabelecidos quatro 
padrões a rbltrnrios de utillzaçA.o dos t errenO!. 
A Tabela 1 indica' a porcentagem ocupada por 
cada tipo de t erreno para cada padrlo ~onslde­
rado. 

TABELA 1 - PadrOes de utlllu,ção dOS t.er1'eno5 

dlspOn,h·cls. 

l'orcenta.r-m da.. área. Irrigada 0-

cupada. po.r cada. tipo de t erreno. 

rlPo DE TERRENOS 

Pa..d.rã.o Terrenos de VIlrzea. Terrenos t erclãrio!!l 

I 

II 
UI 
IV 

100,*, 
80% 
70% 
60 % 

0% 
20% 
30 % 
40% 

TABELA. 2 - PADRAO I : DlSTRIBUlÇAO PORCENTUAL l\lENSAL DAS CUL­
TURAS NA AREA mRlGADA. 

. 
II 

I . 
Ml:S 

J F M A M J J A ~ " N D 
CULTURA 

ARROZ 100 100 100 . 100 100 

TOMATE • • • 9 9 • 
BATATmHA. 

INGLESA .. H .. " I 
FEIJAO 14 14 14 I 
OLER!. 
CULTURA 3 3 3 3 3 3 3 

TOTAL 100 100 100 I2 26 26 •• " 2 • 3 lO' lO' 
I I 
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TA.BELr\ 3 - PADR,\O 11 : DlSTIUBUIÇAO rOIWENTUAL MENSAL DAS CUL. 
TURAS NA ,\l{EA UUUGADA. 

, 
I I I 

, 
11 ~I 

I 
1\I . .eS I I I, 

0 1 I J F " A I· M I J J A S N D 
CULTURA I I j I 

) I I I I ARn.02 80 80 • 80 I 80 80 

TOMATE 7 7 7 7 17 7 I 
BATATINHA I 

INGLESA I I 
12 12 12 12 I , 

FEIJÃO 12 12 12 

I OLERI_ 
CULTURA 

I • • • • 3 3 • 
CAF< 13 13 · 13 13 13 13 " 13 13 13 13 13 .. 

7 7 7 7 7 7 I 7 1 7 7 71 7 7 FOnHAGElRA! 
I I 

TO'J.'AL I 100 I 100 I 100 I 30 I 42 , . 42 l 54 i 54 I 42 i 233 1100 i 100 
I I I I I I I I I 

TAln;LA " - l >ADRo\.O 111 : DlSTIUIlUIÇAO l'OnCENTUAL MENSAL DAS CUL­
TURAS NA ,\HEA ntIUGAD .. \ . 

I 

J \ 
I 

\ J \ 
' \ ol N "':S I I i F ).[ A " J A I S D 

CULTURA I I I 
ARROZ 70 70 70 70 70 

TOMATE 6 6 6 6 6 6 

BATATINHA 
1 INGLESA 10 10 lO 10 

10
1 

I 
FEIJAO 10 10 I OLERI_ 

2 I I 
CULTURA 2 2 2 2 2 2 1 

CAFG: I 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 I 20 20 

FORRAGEIRAI 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10
1 

10 10 

i lOO 
1 100 1

'00 I 38
1 

.. \ "I 58 1 TOTAL 48 48 32 / 100 100 
I I 

, 
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TABELA 5 - PADRAO IV: DISTRmmçAO rORCENTUAL MENSAL DAS CUL­
TURAS NA JU{EA mRIGADA. 

I I 1 I I ~ms 
J Ijj A 

CULTURA I 
ARROZ 60 60 60 

TOMATE 5 

BATATINHA 
INGLESA 

FEIJAO 

OLERI-
CULTURA 2 

CAFl: 27 27 27 27 
, 

FORRAGEffiA 13 13 13 13 

TOTAL f 100 
100 100 47 

b) Necessidades Hidricas dos Cultivos 

Culturas consideradns no estudo - De acôr­
do com informaçõcs locais e sugestões ofereci­
das por engenheiros agrônomos do Serviço do 
Vale do Pal'aiba·, do Departamento de Águas 
c Energia Elétrica do Estado de São Paulo, fo ­
ram consideradas no cálculo das necessidades de 
água as seguintes culturas: a) anoz, em rotação 
com o tomate, feijão, batatinha inglêsa, 01 eri­
cultura e outras culturas s imilares, ocupando os 
terrenos de vArzca; e b) café ou plantas cítl;. 

cas e forragciras, nos terrenos terciá rios. As 
Tabelas 2, 3, 4 e 5 mostram, para cada padrão 
de uti lização dos terrenos disponiveis, a distl;­
buição porcentual mensal das culturas na área 
irrigruja, t:sses valores, juntamente com Os de 
uso consumptivo descritos a seguir servirão de 
base para a detcl'minação das curvas de variação 
das demandas mensais de água para a irrignçiio 
de áreas de vários t a manhos. 

Uso consumptlvo 
sumptivo de água de 

o uso con-
cada cultura foi estimado 

( U ) 4::Consumptivo Use of Water:. - A Sym­
pos ium, Trans. ASCE, VaI. 117, 1952. 

pelo mét odo Blaney-Criddle ( .. ), que consiste 
na transferência de dados de uso consumptivo 

M 

5 

9 

, 

2 

27 

13 

56 

J I J ~ 
1 1 1 

;1 0 1 A S N D 

I I I 60 60 
1 

5 5 5 1 5 1 
1 I I 1 

9 9 9 1 1 

I I 1 
9 9 9 I 

I 
1 

I 2 2 2 2 2 
I I 27 27 27 27 1 27 27 27 
I 1 

13 13 13 1 13 13 I 13 13 

I 66 65 66 I 56 42 I 100 100 

I 1 I I I 
1 I 1 

obtidos em áreas experimentais para a área em 
questão, por meio da fórmula: 

u = 25,4 k f , (1) 

onde li é O LI SO consumptivo (1) mensal da cul­
tura, em milimetros; k é um coeficiente men­
sal de uso consumptivo delenninado experimen­
talmente para cada cultura ; e f é um fator men­
sal de USO consumptivo que depende da tempe­
ratura e da latitude do lugar. O valOr mensal 
de r para um determinado mh e determinada 
~oca li dade é calculado, multiplicando-se a tem_ 
peratura média mensal (em 9F) do ar observa_ 
da . pela porcentagem mensal do total anual teó­
rico de horas de insolação correspondente à la­
titude do lugar. A Tabela 6 mostra os fatores 
mensais (f) de uso consumplivo ca1cu1ados para 
a . bacia do rio Una, aprovcit..'\ndo as temperatu­
hts médias mensais observadas no posto meteo-
rológico de Taubaté, \ 

(1) - O USo consumptivo mensal de uma 
cultura denota a quantidade de água usada pe­
la pla nta pOr transpiração e para a formação 
de tecidos, durante um det. mês de seu ciclo evo­
lutivo, somada à quantidade evaporada do solo 
adjacente c da supeJ"ficie interceptadora da ve­
getação, nesse peMado. O uso consumptivo é 
nOl'malmente expresso em miHmetros quando se 
usa o sistema métrico, 

• Especial referência deve sei' feita ao Eng. Agrônomo Jorge Duprat Cardoso pelas 
informações e excelentes sugestões quanto aos tipos d culturas a serem conside­
radas no estudo e sua distribuição na área. 

(U) cConsumptivo Use of \Valer:. - A S:yll1posium, Trans. ASCE, VaI. 117, 1952. 
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TABELA 6 - FATORES DE USO CONSUIIIPTI VO (t) 

M"S 
I 

J F M i A i M 

T emp. r.ré. 
d ia m. ( OF ) 74 74 73 ' 70 66 

'7~ Teórico do I 
total anual I 
de horas de 
insolação (p ) 9.40 8 .16 8.56 7 .86 7 .73 

Fator de uso) 

Consumptlvol I I I ).. I 
f = t x P \ 6.98 \ 6.05 f 6.26 15 .50 I . I 

5. 11 \ 

Os cocCicien tes mensais de uso consumpUvo 
( k ) adotados no presente t rabalho estão r esumi· 
dos na Tabela 1. :esses valores menS(l.is silo ba­
sea.dos em coefi cientes experimentais mMlog oh_ 

J i J A S 

I 
I 

63 62 .. 67 

7 . 29 1 :63 8 .00 8.12 

4.60 4.74 5.12 5.43 

I 
I O N 

69 71 

8 .86 8.84 

6.11 6.36 

D 

73 

9.45 

6.96 

• 
" • 

lidos por H. K Bla.ney na C~If6mJa., e em in_ 
formações locais quo puderam ser coletada! a­
cérca do ciclo evolutivo das culturas considero. 
da s -e dos métodos locais de Irrlgac;:li.o. 

TABELA 7 COEFICIENT ES l\1}~NSA TS D E USO CONSlJiU l'TIVO (k) 

J F J J A S O 

CULTURA I I 
, 

Arroz 1.68 1. 33 0.67 0.67 1.68 

Tomate 0.49 0.99 0.99 0. 99 0.49 0.25 

Ba talinhn. 0.50 1.00 1.00 1.00 0. 50 

F eijão 0. 58 1.17 0.35 

. Olericullura 0.60 0.60 0.60 

I 
0. 60 0 .60 0 . 60 0 .60 

Café 0 .65 0.65 0.65 0.65 0 . 65 0.65 0.65 0 .65 0.65 0.65 0.65 0.65 , , 
• I F orragelras 0.75 I 0 .75 0.75 0.75 0.75 0 .75 0. 75 0.75 0. 75 0.75 I 0.75 0.75 

I , 

Os valorcs mensais de t e k dados nos Tabelas 6 e 7 fora.m usados para calcular pela 
fórmula. (1 ) os valores mensais de uso consumptivo (11) de cada cultura, valores esses mos· 
tradOs na Tabela 8. 
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TABELA 8 _ USO CONSmlPTIVO MENSAL ( li ) DE CADA CULTURA EU J\ULOIETROS 

"". J Total 

CULTURA 

Arroz 298 205 107 lO' 294 1013 

Tomate · 69 129 116 120 " 35 533 

Batatinha G5 117 121 65 3668 

Feljlo I 70 153 " 272 • , 
I . . 

Olerlcultura " 78 71 73 

I 
79 S3 94 'G2 

CotO 115 99 103 91 84 76 79 " 90 101 10' 115 1143 . 
F orragelrns 132 114 119 

I 
105 07 88 91 98 104 116 121 131 1316 

TABELA 9 - r RE CIPITAÇ.\O MENSAL CO:S S[DEUllDA E l'REC[PITAÇ.\O EFETIVA 
M E N SAL Assmn DA (pe:) nun. 

P reclpltat;li.p 
Total 

P reclpltaçào 

Efetiva I 

J F 

I ) 1I 
150 [ 140 120 I 45 

120 11 '20 I 90 1I . 0 

J 

10 10 

10 

c) Dcmn.ndn. !\Icll!mJ. d o JrrJg~ào tIas Cul­
turns 

P arte do USo consumptlvo mensal deverá. ser 
suprido pelas chuvas. 11: sabido, porém, que só­
m ente umn parte destas é efetiva no sentido de 
supri r as demandas de eva.pot l·ansplração das 
plantas e solos adjacentcs. A efeth1da.cle da 
precipitação depende d a magnitude e Intensida­
de da. chuva, da capacidade de infilt ração do :>a­

Io, da capll.Clda.de de arma7..enamento do solo, do 
ritmo de evapotransplraçã.o e de outros fa tores . 

Os vale res de precipitação menSal ndotados 
para o presente es tudo (Tabela 9) foram obti­
dos de uma anAlise sumárta de probabilidade de 
ocorrência de chuvas mensais, utl llumdo dados 
de Taubaté. A Tabela 10 m ostra a andlise cor­
respondente ao m~s de J aneiro. Os valores men­
sais adotados, excepto os dos meses de junho, ju­
lho, agósto e novembro cOITespondem aproxlma-

J • T otal 

10 10 20 60 80 120 775 

10 10 15 50 65 100 640 

dtl.mcnte às chuvas com intervalo médio de re­
con'êneia de 5 anos. Out ros estudos relativos 
às camcterlsticas da.'J chuvas na r egião foram 
efet uados, mas não serão desclilos ncs te traba ­
lho. 

A demanda mensal de IITigru::ào das cultu­
ras é calculada subt raindo-se a preelpita~ão efe_ 
tiva mensnl do uso eonsu mptivo mensal corres­
pondente dado na T abela. 8. f':sscs valores não 
leva m em conta, po,·ém, as porcentagens rela ti­
vas deocupnçào da nl"Ca pOl" cada culhu·u. Por 
isso, deve_se multiplicar a d iferença ent re o uso 
consumptlvo mensal c a precipitação efetiva, 
pelas porcentagens dadas nas Tabelas 2, 3, o( e 
5 para se obtt'l' valores de dCffi!l.J1da ponderada, 
pois cada cultura ocupa apenas uma pal"te da 
área total. A T abela 11 dá os valores da de­
manda. de! Irrigação mensal ponderada das cul­
hlras para o Pndliio IV de utilização dos terre_ 
nos disponiveis. 
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TABELA 10 _ FREQUt:NCIA DAS CHUVAS DO iUtS DE ,1-<\.NEmO Fll\l TAUBATt S. P . 
l' ERlODO DE OBSEnVAçOES, N = ;'j!J tU.-os ( 1897 - ' 19M) 

ANO 
f Ortlem I Chuva (em I 
I crescent e I mm) igual I 
I de ou menor 

Imagni t udel que I 
' I 

1 20. 6 
2 6:; .5 
3 76 .8 

4 84.4 
5 101.4 
6 111 .9 
7 :).16.9 
8 134 .0 
9 142.0 

10 1'13 .3 
11 14,';. 1 

12 1-1 9.:; 

rn tel'valo 
de recor· 
rêncla em 

anos T = 
N ;:M 

59 .00 
29.50 
19.60 
14.80 
11 .80 
9.80 
8. 40 
7 . 40 
6.60 

'4.5.90 

[I ANO 

li 
I 

li 
19·10 
.l SOS 
1935 
1916 
1930 

'I. 1937 
1938 
1897 
1952 

, 1 

!1 
11 

I I I 
Ordem ' Chuva em ! 

! crescento I mm) igual 
I de ! 011 menOI' 
Imagnitudel que I 
I I 1 

I 31 I 222.9 

32 

" 34 
35 

1., _~~ 

Jntervalo 
de recor· 
rêncla em 

anos T=~ 
N / M 

1903 
19 18 
1954 

1920 
1925 
194õ 
1958 
1931 
Hl11 
1927 
1902 
194 2 
1944 
1942 
11)00 
1901 
1936 
1905 
1933 
] 923 
1910 
1946 
1907 
1932 
19·18 
1916 
1899 
1911 
1928 

1914 

13 161. 2 
14 166 . 4 
15 170 .0 

5. 40 
4 .90 
4 .50 
4.20 
3 .90 
3.70 
3 .50 
3.30 
3. 10 
2.9;:; 
2.8 
2. 7 
2,6 

, II 

19Ui 
1955 
1912 
1951 
1950 
1934 
]898 

1939 
]924 
1928 
1906 
1922 
1921 
1909 
}[iHl 

1!J.t9 

3. 
3' 
40 
41 
42 
43 .. 
<5 
46 

41 

226 .6 
228.0 
231. 7 
231 .9 
233.7 
234.3" 
241. 9 
243 .7 
246 .6 
246. 9 
248.6 
250. 4 
260 .0 
261. 0 
269.2 
274 .1 

1 

1 .90 
1.84 
1.79 
1. 74 
1. 68 
1. 64 
'1.59 

1.55 
1.:51 
1.47 
1.44 

1.40 
1. 37 
1 .34 
1.31 
1.28 

1.25 
1. 22 
1.20 
1.18 
1.16 
1. 13 
1 .12 
1.09 
1 .07 
1.0:; 
1.03 
1. 02 
1.00 

16 174.0 
17 176. 7 
18 179.1 
Hl l S0.6 
20 181.9 
21 18:;.6 
22 190 .S 
23 191.2 
24. 19:; . 0 
25 203.0 
2. 
27 
28 
29 

30, 

208. fi 
211 .2 
212. O 
217 .3 

220 . 6 

2.5 
2 .4 
2 ,3 
2 .2 
2 .1 
2.04 

1. 96 

11 
11 
'I 
'I 

I 1903 
I 1947 

11 1926 
11 1904 

I' 
11 

48 276. 5 
49 281.0 
:i0 284.8 
51 285.6 
52 297.5 
53 in7 .0 
[j4 3]7.0 

55 324.1 
56 
57 
58 
59 

,1 

I 

342.5 
370.9 
396. 3 

' 478.6 

I 

d ) [)eman(la MCllsal do I~r()jeto L<'.\'IUldo CII\ decimal corres pondente à relação entre as per-
Cont a P~rdn.s Prová\'f' is das na (flzenda (em mm, paI' ex . ) e a quanti­

dade dI'! ú.gua entregue na r!l~ enda . 

fl prntlcamente imposslvel suprir as deman­
das de irrigação das culturas sem quaisquer 
pe-rdas ou (!esperdlcios. A quantidade de água 
:df) em milimetro!': por mOs por hecLttrc qu t.! 

deve se r entregue na fazenda irrigada é da.da 

P"', 

d, 
dp 

1 - Lf 

fl bas t.a.nte dlt1cll estimar <a priorb com 
qualquer gl'áu de precisão o vil,lor de Lf para 
um dado projeto. A s perdM l'm fazend a depeno 
deriio de um grande núemro de fator es e talvez 
a ú nir:e. m(l.neira de $C deter minar valores apro­
xlmaf'..os de Lf selia por melo de m()(]lçoos di· 
relas em projetos funcionando em condições I_ 
dênticas às do problema em questão, preferl. 
velmen te na pl"Ópria á rea ou região em estudo. 

Para as finalidades d~ste estudo aóotou_se 
onrle de 6 a demlJ.llda de ilTiga.ção me-nsal das como primeira estlma.tiva os valOres; a ) Lf = 
culturas (Tabela 11, para o Padrão IV ) e Li 0.6. pa ro. os meses de Novembl'O, Dezembro, J a,. 

as perdas na fazenda e"preSl;as pur um valor I\~iro c Feverei ro. quando predomina a irrigação 
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do arrol!: por inundação; e b) L t = 0,4 para 00 
meses res tantes. Embora as informaç6es dispo­
nivels sejam multo poucas é pos.s{vel avaliar a 
grosso modo que tais perdas, principalmente as 
correspondentes B.()S meses de Ncwembro a. F e­
vereiro, só não serão ultrapassadas na área. em 
quest!l.o Be as fazendas de irrigação torem bem 
administradas. Pora comparação e a t im de 
con.slderar a hipótese de perdas mniores, foram 
t.ambém Usa.d05 yalôre:s d e Lf = 0,7 c 0,6, l'OO­

pectivamente para os mesmos meses citados; nes_ 
ta descrição não serão, porém, Inchúdos os elil­
cuias corresponden;:es a êstes valOres embora te­
nham s ido efetuados no trabalho original. 

Na primeira parte das Tabela.s 12, 18, H e 
Ui acham_se Os valOres mensais de demanda. na 
fazenda, em milImetros, para os vários padrões 
de utilização dos terrenos levando em conta as 
perdas correspondentes aos vaJõres de L! ::: 0,6 
c 0,4. Na segunda parte desla.s Tabelas encon_ 
tram-se os valOres' das demandas meruals do 
projoto, em mm, para. 011 v:á:riolJ padr6e1l do uti_ 
lização dos terrenos, levando em conta perdas 
prováveis nos casals, de acõrdo com a expressão. 

df 

1 - Lc 

onde dp é o. demanda mensal do projeto e Lc 
um valor decimal que leva em conta as perdas 
na adução da água, O valor de Lo adotado pa­
ra o pr1!sente estudo foi de 0,3 embora também 
con;iderou-lie um valor maior (0,4), IUU"il r.ompa.­
rações, :G::stes valor(!s foram adotados arbltrà.­
riamente após uma avaliação qualitativa sumá­
ria das possibilidades de perdas de água em ca­
nais adutores sem revestimento, na área do fu_ 
turo projeto. 

As Tabelas, 16, 17, 18 e 19 fornecem 09 
valores das demandas médias mensais em ll_ 
tros por segundo para diversos tamanhos de ârea 
irrigadas e pam Os valOres de Lf ::: 0,6 e 0,4 
e Lc ::: 0,3, :S::stes valOres foram usados para 
trnçar uma. série de curvas acumulativas de de­
m.a.'lda do água p ara. irrigação aa q UIliQ foram 
utilizadas no estudo de regularização que a se­
guir se descreve. 

TABELA 11 - rADRAO IV - DE1UANDA DE IRRIGAÇAO PONDERADA l'rIENSAL DAS 
CULTURAS NA AUEA lliRIGADA, E~l l\llL1l\IETltOS. 

J F M J 
Cultura 

I 
Arroz 107 51 10 

Tomate 2 6 5 

Batatinha. 
Inglesa , 10 

Felj!i.o I 
Ol~cultura 

. 
2 ; 2 

, 
car. O O • 1< 20 18 

F orro.ge! I'as O O 4 O 11 10 

TOTAL 107 51 18 27 44 45 

I 

I ' 
6 3 

10 , 
5 , 13 

·1 
2 I 2 

19 20 

I 11 12 

, 
53 

I 
55 

I 

I 
1° 
I 
I 

2 

. 
I 
3 

2 

20 

12 , 
39 

I 
N D Totlll 

26 120 31< 

2< 

30 

21 

2 1f 

14 11 • IH 

9 7 4 89 

25 44 128 636 
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PAR.TE 11 

REQULARIZAÇAO DO RIO UNA PARA A 
ffiRIGAÇAO DOS TERRENOS DISPONIVEIS 
NO TRECHO Th"FERIOR DE SUA BAOIA E 

ADJAO:ENOIAS 

Na bacia do rio Una elxstem diversos lo­
cais fav.orá.vels topogràffcamênte para a. cons­
truçA.o de barragens visando a criação de re-­
servatórios de reguJarização do regirnen fluvial 

Embora para a solução dêste problema pudes­
sem ser consIderados dois ou mais resuvatórios 
que trabalhusem em série ou em paralelo, no 
estudo que aqui se descreve levou-se em conta 
apenas dois casos de um só reservatório, No 
primeiro caso, o re!lervatório seria criado por 
uma barragem no ponto A (mostrado na flg, 1 ) 

do rio Una onde a área de drenagem é da or­
dem de 288 km2 ou sejam 72%- da área total. 

\ 
• 

TABELA 12 - rADRAO I - DEMANDA MENSAL DO 
PROJETO, LEVANDO EM OONTA PER-

92 

DAS PROVAVEIS . 
U ,oi E.6 I Lo O., Lc--O, oi 

do do dt 

l _Lo J:-~ l-L! df=- l-Lo dp=-
~ 

, 
l-U l-L< l-L< , 

J 178 O., 445 0.1 637 O .• 744 
F .. O., 212 0.7 ' 03 ••• 353 
M 17 O .• 28 0.7 .0 O .• 41 
A • O .• 7 0. 7 10 O .• 12 
M 21 O .• 35 0 .7 50 O .• 

II 
59 

J I 21 I O .• I 45 I 0.1 64 I O .• 15 
J ,. O .• .0 '.7 8. O., 100 

A 35 O .• 58 0.7 83 O .• 91 
S 9 O .• 15 0. 7 21 O .• 25 
O 1 O .• 2 0. 1 3 O .• 3 
N 44 O., 110 0.7 151 O .• 184 
D ." ••• '85 ' .1 '95 '.6 810 

To,," ." - 1502 - 2149 - 2509 
, 

TABE LA 13 _ PADRA.O 11 - DEl\(AI\"A l\lENSAL D(] 
PROJETO, LEVANDO El\1 CONTA PER... 
DAS PROVA.VEIS. 

Lc-O.4 , 
I do I do dt df 

I 1-14 dt'=- l-Lo dp=- l_Lo dp----
'I mm '~ l-U l-Lo l -Lo 

J 143 ••• 358 0.7 . 11 O .• 597 
F 68 0.4 170 '.7 '" ••• 283 
M 1. 0.6 31 0. 1 44 O .• 52 
A lO 0. 6 25 0 .7 3. '.6 42 

M " O .• 55 '. 7 7. 0.6 .2 
J 3. O .• .0 0.1 8. • •• 100 
J " ••• 15 '. 1 101 O .• 125 

A " O .• 15 0. 7 101 O .• 125 
S 23 0.6 38 '. 1 " O .• " O 13 ' .6 22 '. 7 31 O .• 31 

N •• O., 110 '.1 101 '.6 183 
D 15~ ••• 398 ' . 7 5 •• ' .6 650 

To'''' ... - 1417 - 2024 - 2360 



 

I 

, 
\ 

TABELA 14 - PADRAO m - DEMANDA l\IENSAL DO 
I'UOJ'ETO, LEVANDO EM CONTA PEn­
DAS PROVAVEIS, 

- i-I ---':'-ILt_=_· ·...:.11_E_.6--':_1 _Lc_=...cr_· '--,:I_Lo-O--,-: _ .• _ 
do ' I do df df 

l -L! dt= - l-Lc dp=- l_Lc dp_ 
~ l_Lt l-Lc l-Lc 

J 125 ••• 312 '.7 «6 '.6 .20 
F 60 ••• 15 • '.7 214 ' .6 ". 
M 16 '.6 27 '.7 38 '.6 " '\ 18 '.6 30 '.7 " '.6 50 
M- 36 '.6 60 '.7 86 '.6 10. 
J " '.6 " '.7 •• .." 10. 
J ." '.6 77 '.7 "' .. " 128 

A " .. " 78 '.7 112 .. " ". 
S 2. .. " .. '.7 6. .. " 8 • 
O '" '.6 27 0.7 38 '.6 " N .3 ••• 107 '. 7 163 .. " 178 
O 1<1 ••• 302 '.7 503 .. " m 

Total I 615 , - 1331 - 1902 - 2218 

i 

TABELA 15 - PADRAO IV - DDLU.'DA. l\IENSAL DO 
PROJETO, LEVANDO El'Il CONTA PER­
DAS PROVA VEIS. 

do do o df df 
I-Lf d!=- l-Lc , 

dp=- l-Lc dp--
~ 1_Lf l-Lo l-Lc 

J 107,1 •.• 268 11 0.7 __ o 383 , '! •. " ." 
F " ••• 128 '.7 183 ~ 0.6 218 
M 18 '.6 30 '.7 " .. " 50 
A 27 .. " " '.7 6. .." 75 -
M .. .. " 73 0.7 10. .. " 122 
J " ' .6 75 '.7 107 '.6 125 
J " .. " 88 ' .7 126 '.0 147 

A 56 ' .6 92 ' .7 131 '.0 103 
S 3. '.0 65 '.7 .3 O." '.8 
O 25 .. " .. '.7 ao 0 :6 70 
N " ... 11. 0 .7 157 '.8 183 
O 128 ••• ". ' .7 '" .. " m 

Total "3" - 1336 - 1909 - 2276 
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T ABELA 16 - l'ADRAO I - DE )L<\NDA !\fll:DIA ME NSAL (dp) em Utros por segundo 
l' .. \ R.A DIVERSOS TAiUAln IOS DE AUE AS IRRIGADAS. 

""'s 

J 
F 
M 
A 
M 
J 
J 

A 

S 
O 
N 
D 

I .. f =: 0.6 o 0:1 ; l ..c :;:::: 0.3 

I :500 hallOOO ha 1500 ha 2000 ha \12500 ha 3000 ha!~500 ha l~OOO ha/4500 ha;15000 ha. 

I I I I I I 
1210 2420 3631 

576 1151 1727 
76 152 228 
19 38 :57 
95 190 285 

122 243 365 
164 327 490 
158 315 473 

-lO I 80 120 

48-10 
2300 
30. 

76 
380 .8. 
654 
630 
160 

23 
1193 
5282 

6052 
2879 

380 

" 475 
60S 
817 
789 

200 
28 

7260 
3453 

456 

114 
570 
729 
981 
945 
240_ 

33 
1791 
7923 

8170 
4029 

532 
133 
665 
851 

1145 
1103 
280 

38 
2090 
9244 

9680 10890 
4600 5180 
608 684 
152 171 
760 855 
968 1094 

1308 
1260 

320 
10 

2386 
10564. 

1172 
1417 

360 

'O 
2687 

11885 

12104 
5758 

760 
190 
!ISO 

1216 
1634 
1578 
<00 

" 298·1 
13206 

29: 5~; 8;; I 1492 
1321 I 2641 3962 6603 

==,~~~~.~======~~~~=== 

TADELA 17 - PADRAO li - DE~tANDA M f:D L4. ~lENSAL (dp) em litrO!-! por seS-lIndo 
l~:\RA DlVERSOS TA :\I,I\~'J[OS DE .\RE AS IRmGADAS. 

MES 

J 
F 
M 
A 
M 
J 

J 
A 

~ I 

r..t :: 0,6 e 0 .. 1 j\ I .. c =: 0,3 

970 1940 2914 3886 4857 5825" I 6800 7767 8738 9709 
462 9. 1386 lM8 2"0 n70 I D" 3.4 41'5 . 017 
8. la 251 S35 1U _ ,S. _ 752 636 
69 137 205 214 342 410 479 lH7 616 684 
,. 300 4.0 ., Dl 901 1051 12M 1351 1501 
16' 327 490 .4 S17 _ l UI ,m l '!71 1631 
203 406 610 81-1 1017 1220 1'42,4 1626 ( 1830 2033 
203 406 610 8H 1017 1220 1424 1626 1830 2033 
102 I 205 308 411 513 616 719 , 821 923 1026 
59 1 118 177 236 295 353 412 471 530 589 

298 I 596 895 1194 1492 1790 2089 2386 2685 2983 
1080 2160 3245 4327 5409 6487 7572 8619 9730 10811 

No segundo caso I,,'(l l\sideraclo, o reservatório 
seria formad o por umn ba rragem no local B on­
de a I1rca da bacia contribuinte é Igual a "" 
275 km2, Em ambos Os casos assumiu-se qu e o 
dcf lúvio das partes da bacia não controladas pe­
In ban'agem se escoul1u livl'emente podendo ser 
utii!zado para outras fin nlldndes, 

1-{,miciplo de Taubaté. O local escolhido aparen­
temente não apresentava eondiC;ões para o bom 
fu ncionnmento de um posto flu viométrieo (.) 
apl'csent a.ndo constantes \'aliações em suas ca­
ra~tcl'í sticas hiul'áuli cl1.s, O posto, poróm, funcio­
nou dUl'llnle dez n:lo,~, :tlé que em 1944 foi su ­
pl'imido, DesM uno ató 19M nilO fOl'am fe it as 
observaçõcs f!lIviométricas na bacia do 1'10 Una, 

(lamctf!rlstleas do dcflúvlo do ri ... U na -
A coleta de dados de deflúvio do I'io Una inici ­
OU -s'c no ano lV33 quando a Divisão de Aguas 
do Departamento N aciona l de Pl'oduçilo j\iine­
ral do Ministério da A!;'liculttll'll instalou um 
pos to flllv!ométrico na localidade de Remédios, 

Em 1!!51 o Departamento til! Aguas e ElIer­
g ill Elétl'i ('a do Est3..do de SllO Paulo ins tnlou 3 
pos tos flu\'iomé tI1ecs: dOi,<; dêlcs ~óbre o rio Una, 
situados na Fazenda j\fodélo em Bairro Regiso'o; 
e o t erceiro sõbl'e o Ribeil'ão dns Almas, f:stes 
pos tO!; funcionavam at6 :l data da l'calização dés-
te traba.lhe, 

, Anuário F luvlométri co n,- 4 - Divisão de Águas do D,N,P,M, _ Ministério de 
Agricultura _ 1943, 
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Colnbonl.\,.õe~ 

A escassa quanlidade e a qualidade dos da­
dos disponÍ\'eis não pcrmitir;Lm uma inv estiga­
ção de lllUita,s das características do ddiúvio da 
bacia. No entanto, ' levou-se {I. e<too várias aná­
lises, Para o estudo da regul<trizaçii.o, tratou-se 
de localizar as séries de dados fluviométrieos e­
xistentes dentro do histórico hidrológico mais 
antigo que se dispunha para outros pontos da 
l'egião. Pal'a isso, fura m feitas aná lises dus da­
dos de chuva tolal anual das estações pluviomé­
llicas de Taubaté, Rezende e outras, e dos da­
<los de deflúvio do rio Paralba em. BaITa de 
Piraí para o pedodo de 1922/53. A fin al idade 

desla.s an,lIises foi a de escolher um peliodo 
!'epl'escnlativo, dentro dos dados dis!lOniveis pa­
: '0. o Ulla, para IIsal" nos estudos de regulariza­
ção. Concluiu-se pela adoção de um período hi­
dl'Ológico sintético de 11 allOS o qual se compõe 
dos dados observados em Remédios de Setembro 
de 193 -1. e agósto de 1943 e os observados na Fa­
zcnda l\"Iodélo <.le Set embro de 1954 a Agosto de 
1956. f:ste período de Setembro de 1954 a AgOs­
lo de 1956 é um dos mais críticos do Histórico 
hidrológico da I'egião. 

I)cU'rmillaçàQ da cul)3cidade dos reservató­
rios - Com Os deflúviOa médias mensais em 

TABELA 18 - PAJJI~AO lU - DEl\lA .... l\"DA l\l.f~DL\ :\ml'\SA.L (dp) em Utr<hi JlOr segundo 
l:'A.RA DIVEHSOS TAMAXHOS Dl'; AREAS llUUGADAS, 

Lr = O ·1 c O 3; Lc = O ::I -
?-'lÊS ,I 000 ""1,0001<a11' 500 hal2000 ha/2500 

I I I 
ha :;000 11 :1.\:;500 hny ooo ha 4500 ha15000 hll. 

I I I I I 

I I 
J 847 1695 
l' '07 815 
M 72 1-15 
A 82 16'1 
M 164 328 
J 172 343 
J 209 418 

A 213 427 
S 131 263 
O 73 14:::; 
N 291 582 
D 960 1920 

I, 
2547 
1220 

I 
217 
245 
·t90 
513 
627 
638 
393 
217 
872 

2867 

3380 
1620 

288 
325 
-6J O 

683 
836 
850 
524 
288 

1160 
3830 

I 
I ·1210 

2030 
361 
409 
819 
856 

10 45 
1065 

656 
361 

1432 
4780 

I 
, I I 

50S{ 59;;2 I 6779 7627 8174 
I 

I 
2<\40 

I 
28·16 I 3253 3659 1066 

I '133 505 578 

I 
650 722 

490 57 2 654 735 817 
I 

980 1307 1471 1634 
1026 1197 1368 1539 1710 
1.2.5'1 1463 1672 1881 2090 
12'l7 1490 1702 1915 2128 

787 918 1049 1180 1311 

433 I 505 J 578 650 722 
1744 I 2035 I 2326 I 2616 I 2907 

573'1 I 6690 I 7646

1 

8601 I 9557 

r 
TA BELA 19 - PADHAO IV _ DF.MANDA M,j:;DiA :'IlEl\"SAL (dp) t'llI lIt.ros por sogundo 

l'~UtA DIVERSOS T .. \.MAl\"HOS DE AREAS mu,IGADAS, 
Lr = O 4 e O 3' Lc = O 3 

M.f:S / 500 

J 
F 

I 

~ I 
111 
J 
J 

~ I 

728 11 ,455 2,~ 1 29,, 1 36. 43. 50941.20 6.uI7~ 
348 695 1043 1391 1739 2086 2·134 2780 3129 3477 
82 lU N5 327 4~ 490 572 6.5 7. 817 

122 243 36. 460 608 730 ., 97. 10M 1216 
200 399 599 798 998 1197 1397 1600 1796 1995 
20. 407 610 S13 1017 1220 I.a l a S U30 2033 
239 .79 718 95' 1197 1.36 1 ,a6 1916 21" 239' 
2·19 498 747 996 1245 1493 1742 1990 2240 2489 
]77 I 353 530 707 884 1060 1237 B15 1590 1767 
11' I 228 342 456 570 68{ 798 I 910 1026 1140 
299 I 597 895 1193 1492 l 790 2088 I 2326 2685 2983 
8.'072. 3.73 4342 '210 ~78 .~ 1 781' 1 86a 
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Colabomções 

Ujsjkm2) do periodo hidrolÓgico sintético, tra· 
çou-se uma curva acumulativa a qual foi usada 
para a determinação das capacidades de arma.­
zenmento útil nc(,'cssá.rias nos reservatólios pro­
postos para suprir as demandas de In1gação. 

Com a curva de deflúvios acumulados e as 
curvas do demanda de água para as diversas 
áreas e padrões de irrigação, foram determina­
dos valOres que permitiram o traçado de uma 
série de curvas de relação entre o armazena­
mento útil necessário e a á rea Irrigada.. As fi­
guras 3, 4, 5 e 6 mostram essa. relação para 
o caso do reservatório no local A e para cada 
um dos padr6cs de utilização dos terrenos dis­
ponlvels. A ílg. 5 Indica, por c1templo, que para 
il'rigar 4 000 hectares (2 800 Ha de vál"Zea e 
1 200 Ha de tercIário) de acórdo coA} o padnlo 
III e as condIções assumidas, seria necessário 

.. 

um reservatório no ponto A (A. D. ;:: 288 km2) 

com uma capacidade útil de eêrca de 33 mllhôc:s 
de metros ctlblcos para que o projeto pudesse 
funcionar sem deficU!ncia de água ' mesmo atra­
vés de um pel10do crltlco Igual ao mais critico 
da série de 11 anos de dados usada neste estudo. 

As curvas mostradas na fig. 7 indicam de 
modo resumido O resultado dos estudos para o 
caso da barragem no ponto A. Deve-se fazer 
notar que sendo relativamente pequena a di! • 
rença entre as bacla,s contribuintes nos ponto~ 
A e B , também o seni a diferença .entre as co. .. 
pacldades . de armazenamento üUl neocssártas 
nesses doIs pontos, de maneira que a flg. 7 é 
também tltll para indicar aproximadamente o 
volume necessário no caso do reservatório no 
local B. 

PARTE 111 

UM EXEl'tIPI..G DE REGULARIZAÇAO .DO 
RIO UNA PARA A mRIGACAO CONSIDE· 
RANDO A l'OSSWILlDADE DE UTILIZA· 
ÇAO DE PARTE DA CAPACIDADE DO 

RESERVATORIO PARA O CONTJtOLE DE 
ENCHENTES 

SupontJ,amos que se venha a criar ti. mon­
tante do local A no rio Una um reservatório vi· 
sando a irrigação e o contróle de enchentes. Su­
ponhamos também que da capacidade total do 
reservatório, uma parto seria dedicada exclusi­
vamente para o eontrõle de enchentes; 32,6 mi­
lhões de metros eüblcos seriam usados para a 
irrigação; e 5 milhões seriam reservados como 
armazenamento morto para a manutenção de 
peixes o para s. retenção de sedimentos. 

As figs. 3, 4, 5 e 6 ou a flg, 7 Indlcnm que 
com 32,6 x 105 ma seria possivel irrigar 2 !l50 Ha 
com o Padrão I; 3550 Ha com o Padrão lI; 
4000 Ha com o Padrão ill; e 4180 Ha com o 
Padrão IV. Como se vê, com o mesmo vOlume 
de armazenamento pode-se irrigar cérea de .. 
1 000 Ha a mais quando se usa o Padr1l.o III ao 
invez do Padrão I; com o Padrão m, do total 
de 4000 Ha, 2800 Ha são de terrenos de várzea, 
apenas um ponto menos que a área de várzea 
que se poderia Irrigar com o Padrão I (2950 
Ha). 
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A figo 8 mos tra como teria flutuado o 01· 
veI do reservatório durante os 11 anos do perlo­
do hidrológico , sintético, considerando sOmente 
as demandas de Irrigação para os quatro C8.'30S 

mencionados no parágrafo anterior. Uma das 
coisas mostradas ' nessa figura é a de que seria 
possivel utilizar parte do armazenamento de 
irrigação para o controle de enchentes. Seria 
passlvel, por exemplo, operar o reservatório de 
tal maneira que durante Os meses de maior pre­
cipitação (quando existe maior probablUdlLde de 
oconência de enchentes) o nlvel d'água nào pas­
se de um má.x1mo pré-estabelecido do modo que 
a capacidade de armazenamento entre êsse nl· 
e o nivel má.xlmo seja utilizável para auxlllar 
na retenção de detltlvlo de enchentes. 

Uma Ilustraçllo da maneira de operar um 
reservatório a fim de utilizar conjuntamente par_ 
te de sua capacidade de annazenamento é dada 
pela figo 9 que corrcsponde ao caso da. Irrigação 
de uma área de 4 000 Ha com o Padrào In de 
utilização dos terrenos. A regra adotada para 
a operação foi a de manter durante os meS~!i (le 
Dezembro a Abl1l, Inclusive, um nivel m!\x\mo 
correspondente a 80%· da capacidade de arm.:l.ze­
namento para irrigaçâ.o, excessão feita. ao parin_ 
do mais critico quando se permitiu que o nivel 
nesses meses subisse a 90 %. Essa figura mos_ 
tra. também, o nlvel máximo a que leria che_ 
gado o reservatório no caso da enchente hlpo. 
tética máx.lmo. E , mantendo-se durante essa t'n-



 

ehente, uma descarga constante de 15m3j s atra­
vés da barragem. (&te valor corresponde mais 
ou menos à capacidade plena de descarga do 
álveo (não Inclue a pllllÚcie aluvial) do rio Una 
nas pro:dmidadea de RemMios). 

Caso o reservatório fõsse projettldo ae acõr· 
do com tlS condições acima, tl crista da barra­
gem deveria estar um, dois ou ma..ls metros aci­
ma da. cota. 601,60 que COITC sponde ao nlvel má­
ximo devido à enchente E. A barragem teria 
neste easo uma altura má.xima de quasi 4() me­
tros. A capacidade total do reservatório seria 
de 63 núlhõcs de metros cúbicos, dos quais ::; mi_ 
lhões de armuentlmento morto, 32,6 milhões pa. 
ra. a trrlglLçlW o 25,4 milhões para o contr61e 
de enchentes. O arma.zenlUTlento tolal para o 
contrOle ckl enchentes seria de .cêrca de 32 mi_ 
lhões do metros cúbicos durante Os meses de De­
zembro a A,brll, pois 6,6 milhões do armazena­
mento para irrigação seriam também usados pa­
ra o controle de enchentes. 

, 
O exemplo acima teve por finalidade apena.s 

ilustrar um método de atacar o problema e não 
sugerir uma solução. Outras pOSsibilidades de­
vem ser estudadas principal mente as referentes 
à utlllzo.~ll.o do reservatórios para o contró1e de 
enchentes. Deve-se considerar, por exemplo, o. 
posslbll!dade de ter-se um ou mais reservató­
rios a montante dedicadOs ao controle de en_ 
chentes, o que viria diminuir a necessidade de 
ter-se uma grande capacidade de armazenamen_ 
to num só reservatório, no ponto A por exem_ 
plo. Uma coisa, porém, é certa : é necessário 
considerar-se a questão das enchentes conjun_ 
tamente com a da irrigação. Para resolVer rll -

ckmalmento o problema da utilização múltipla 
dos r{'servatólios, porém, hA n()C.(!s.s.idade de se 
conhecer melhor OS aspectos fundamentais da 
hidrologia das enchentes na bacia do rio Una. 

Q ONQ L VSAO 

~stc trabalho apresenta os resultados d(l um 
estudo de regularização do rio Una visando o 
uso de parte dos recursos de água da bacia. 
dêssc rio pa.ra a irrigação. O estudo incluiu 
wna verificaçil.o sumária da possibiJidade do utl­
ldação m úl tipla. de um reservatório. 

Na primeira parte descreve-se a estimativa 
feita das demandas de água. quo ocorreriam no 
caso de áreas irrigada.,> de diversos tamanhos e 
para vá.rios padrões de utilização dos terrenos 
disponiveis. Na. segunda parte apresenta-se urna 
série de curvas de relaçll.o entro arm.az,cJlIunento 
útil neccssá tio c Area irrigada para os diversos 
padrõcs considerados de utilização dos terrenos 
disponiveis. Na terceira parte dá-se um exem_ 
plo prático do aplicação dos resultados obtid08, 
que inclue um rápido estudo das po.ss.J.billdades 
de uso múltiplo de um reservatório que seria des­
tinado em parte para. a irrigação ( possibUllan­
do a conservaçil.o de peixes e animais aqUlltlcos 
e a retenção dc sedimentos) e em parte para o 
contróle de enchentes. 

Acredita·se que os resultados d6ste t raba_ 
lho poderão ser úteis para. uma melhor compre­
ensão dos problemas de con trole e conservação 
dos recursos de água do rio Una, assim como 
para o planejamento eConômico da util ização dos 
recursos naturals da bacia do rio Paralba. 

, 
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